
também Deus concedeu aos gentios o arrependimento, que conduz à vida". ( Atos 11,17-18). São Lucas 
diz ainda que uma grande multidão se juntou assim ao Senhor ( At 11,24). Barnabé pôs-se à procura de 
Saulo em Tarso. Quando o encontrou, levou-o para Antioquia. Durante um ano inteiro, viveram juntos na 
Igreja e ensinaram uma grande multidão. Foi em Antioquia que os discípulos foram chamados 
"cristãos" pela primeira vez” (Atos 11,25-26). Maravilhamo-nos com o sopro do Espírito Santo! 

 A fecundidade da missão da Igreja deu origem a uma nova perseguição. Herodes Agripa 
mandou matar o apóstolo Tiago Menor e mandou prender Pedro para que também ele fosse morto, mas 
Deus interveio para o libertar ( Atos 12). Nos capítulos seguintes, São Lucas narra as viagens apostólicas 
de São Paulo. Que energia, coragem, perseverança e amor a Jesus no apóstolo das Nações! O que ele 
escreve em Romanos 8,35-39 é verdadeiramente real: "Quem nos pode separar do amor de Cristo? A 
tribulação, a angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? Como diz a Escritura: Por 
amor de ti, somos entregues à morte todos os dias, tornamo-nos ovelhas para o matadouro. Mas em tudo 
isto somos os grandes vencedores, por aquele que nos amou. Sim, estou certo de que nem a morte nem a 
vida, nem os anjos nem os principados, nem o presente nem o futuro, nem as potências, nem a altura nem 
a profundidade, nem qualquer outra criatura nos poderá separar do Amor de Deus manifestado em Cristo 
Jesus, nosso Senhor". Que esta leitura contínua dos Atos dos Apóstolos nos dê consolação, força e 
coragem para viver este tempo de grande tempestade! Não tenhamos medo. Confiemos em Jesus! 

 5) Ação:  sejamos testemunhas corajosas, alegres e zelosas de Jesus Ressuscitado e da sua Igreja, 
Una, Santa, Católica e Apostólica. Não nos envergonhemos de Nosso Senhor! 

 6) Partilha: Temos o prazer de anunciar os votos perpétuos do irmão Eugène, no sábado, 15 de 
junho de 2024, às 15 horas, em Saint-Pierre-de-Colombier, e os votos perpétuos das irmãs Charlotte e 
Gianna, no sábado, 31 de agosto de 2024, às 15 horas, em Saint-Pierre-de-Colombier. Tomámos 
conhecimento da nomeação do nosso novo bispo de Viviers, D. Hervé Giraud, na quarta-feira 13 de março. 
Rezemos por ele. 

Asseguro-vos as orações e o afeto da Mãe Hélène e de todos os nossos irmãos e irmãs, e abençoo-
vos afetuosamente, agradecendo-vos mais uma vez as vossas orações e a vossa generosidade. Vivamos 
este tempo pascal no espírito dos primeiros cristãos e com o zelo dos grandes apóstolos Pedro e Paulo.                                                                                                                             
           Pai Bernard 

 

 

Novidades do sítio de Nossa Senhora das Neves ! 
 

Agradecemos as vossas orações e convidamos-vos a ler o nosso comunicado de imprensa de 
20 de março no nosso site , seguindo a ordem emitida pela Prefeita de Ardèche. Para mais 
informações , visitem sitendn.fmnd. org ! 

 Para nos ajudar, pode enviar os seus donativos, especificando: "donativo para o Sítio 
NDN", e indicando em cada caso se deseja um recibo fiscal (por favor dê-nos o seu 
endereço) 
· por cheque à ordem de "Famille Missionnaire de Notre-Dame" para : FMND, 65 rue 

du Village - 07450 Saint-Pierre de Colombier 
· por transferência bancária : contactar-nos 
· por cartão de crédito : pode fazer um donativo em linha em don.fmnd.org !  

 Pedimos também o vosso apoio espiritual nestes tempos difíceis! Junte-se às "Sentinelas do 
Sítio Nossa senhora das Neves" que rezam por esta intenção! Para mais informações, visitem 

sentinelles.fmnd.org! 

Família Missionária de Nossa Senhora 

Saint-Pierre-de-Colombier, a 1 de abril de 2024. 

NOSSA SENHORA DE ZEITOUN, FORTALECEI A NOSSA FÉ, CURAI 
OS DOENTES DO CORPO E DA ALMA, TRAZEI A PAZ. 

 

  Queridos amigos, queridos jovens amigos, 

Acabámos de viver um belo e fervoroso Tríduo Pascal, numa altura em que o ódio e a violência 

continuam a crescer no nosso mundo. De uma coisa temos a certeza: Jesus venceu o mundo (Jo 16,33). 

Nosso Senhor pronunciou estas palavras no discurso depois da Última Ceia. Elas foram precedidas por 

este apelo: "Tenho-vos dito isto, para que tenhais paz em mim. No mundo tereis tribulações, mas tende 

coragem. Sim, tenhamos coragem e, neste ano mariano, dirijamo-nos a Nossa Senhora de Zeitoun, no 

Cairo. O Egipto acolheu a Sagrada Família no momento em que São José e a Santíssima Virgem fugiam da 

Terra Santa porque Herodes queria matar o Menino Jesus. A igreja de Zeitoun, onde tiveram lugar as 

aparições da Virgem Maria, foi construída num dos lugares onde a Sagrada Família encontrou refúgio no 

Egipto. O Cardeal Sarah fala de África como o continente da esperança. Levantou a sua voz para nos 

recordar a Lei Natural sobre a bênção dos "casais homossexuais". Nossa Senhora de Zeitoun, fazei-nos 

fortes na Fé e fiéis. 

 Oração de introdução: Vem Espírito Santo... São José, São João Paulo II, Venerável 

Jérôme Lejeune, Santa Júlia, São Vicente Ferrier, Madre Carla-Elena, Beata Maria Assunta, Santa 

Lidwine, Santo Estanislau, Santa Gemma, Beata Katéri, Santa Teresa dos Andes, São Damião, Beata 

Maria Gabrielle, Santa Maria Eufrásia, São Marcos, São Jorge, São Rafael, Santa Catarina de Sena, 

Santa Zita, São Luís Maria, Santa Gianna Molla, São Pedro Chanel, Santa Catarina de Sena, Santos 

Padroeiros e Anjos da Guarda. 

 Palavra de Deus: Ap 12, 12-17; 21, 1-7 

  Esforço: Peçamos a Nossa Senhora, todos os dias, a graça de sermos fortes na Fé e fiéis 

 2) Disciplina a fidelidade ao exame de consciência e à confissão pascal. Fizemos uma boa 
confissão durante a Semana Santa? Se não, não deixemos passar o tempo pascal sem nos termos 
confessado. O exame de consciência diário ajudar-nos-á a preparar as nossas confissões. A confissão é 
verdadeiramente uma libertação da alma. 

 2) Previsões: Preparemo-nos para os nossos domingos do Tempo Pascal, especialmente o 
Domingo da Misericórdia, a 7 de abril, e o Domingo das Vocações, a 21 de abril. Sejamos testemunhas da 
nossa Fé em Jesus Ressuscitado e do fruto dessa Fé: a alegria pascal. 

 3) Instrução espiritual: nossa Senhora de Zeitoun 

- Os factos sobre Zeitoun: 

 Entre 2 de abril de 1968 e 12 de setembro de 1970, a Virgem Maria apareceu centenas de vezes 
em Zeitoun, um subúrbio do Cairo, a capital do Egipto. Todas estas aparições tiveram lugar entre as 21 
horas e as 6 horas da manhã, por cima da igreja ortodoxa copta de Santa Maria. Segundo a tradição, a 
Sagrada Família passou por Zeitoun a caminho do Egipto para escapar a Herodes I, o Grande, que 
tentava matar o Menino Jesus. A igreja de Zeitoun, por cima da qual ocorreram as aparições, foi 
construída em 1924, na sequência de um pedido feito pela Virgem Maria num sonho a Khalil Ibrahim, um 
copta que tinha adquirido o terreno quatro anos antes. 

 Durante as aparições, a Santíssima Virgem está sempre silenciosa. O seu rosto, geralmente 
sorridente, pode estar sério e triste. Parecendo deslizar no ar, ela move-se por cima da igreja, com as suas 
roupas a acompanhar os seus movimentos. Por vezes, inclina-se como se saudasse a multidão. Nalgumas 



aparições, traz o Menino Jesus nos braços. Numa ocasião, Maria apareceu na companhia de São José 
e de Jesus, que tinha na altura cerca de doze anos. 

 Em 1968, estimava-se que 50.000 peregrinos assistiam diariamente às aparições. Nalgumas 
noites, 100.000, com um pico de 250.000! As multidões jubilosas aclamavam a Virgem Maria e 
invocavam-na com fervor. Os cristãos cantavam hinos em árabe. Os muçulmanos recitam versos do 
Corão. Outros rezavam em grego. Muitos receberam curas milagrosas, que foram confirmadas tanto 
pela comissão médica criada pelo Patriarcado Copta e dirigida pelo Dr. Shafik Abdel Malek, como 
por médicos muçulmanos. Isto levou a uma fé renovada e a conversões. 

Reconhecimento das aparições pela Igreja Ortodoxa Copta. 

 Cirilo VI, Patriarca da Igreja Ortodoxa Copta, criou uma comissão de bispos e padres para 
investigar estes fenómenos. A comissão escreveu no seu relatório: "Desejando ver a aparição com os 
nossos próprios olhos, passámos várias noites nas imediações da igreja. Finalmente, vimos a parte 
superior da Santíssima Virgem rodeada por uma auréola. Depois, apareceu na sua totalidade e deslocou-
se entre as cúpulas. Depois ajoelhou-se diante da cruz e finalmente abençoou as multidões. Noutra noite, 
vimos pombas brancas como a neve, irradiando luz. As pombas apareciam de repente e desapareciam 
com o mesmo mistério. Pareciam voar da cúpula para o céu, e não batiam as asas como os pássaros 
costumam fazer". 

 D. Athanasios, bispo da diocese de Beni Soueif, escreveu, depois de ter passado a noite de 29 para 
30 de abril de 1968 no local: "Às 2h45 da manhã, a Santíssima Virgem apareceu e toda a multidão a pôde 
ver. Apareceu como uma estátua fosforescente em tamanho real. Após um breve momento, a aparição 
desapareceu e reapareceu às 4 horas, permanecendo visível até às 5 horas. Durante este tempo, a Virgem 
moveu-se em direção a Oeste, ora estendendo a mão num gesto de bênção, ora inclinando a cabeça. Uma 
auréola de luz rodeava a sua cabeça. Havia também algumas formas luminosas, ligeiramente azuladas, 
semelhantes a estrelas. A cena é pungente e magnífica.” 

 Cirilo VI reconheceu oficialmente as aparições a 5 de maio de 1968 e deu graças ao Senhor por 
este milagre, declarando "A Sé Patriarcal declara, com plena fé, grande alegria e humilde gratidão ao 
Todo-Poderoso, que a Santíssima Virgem Maria apareceu várias vezes em formas claras e estáveis, 
durante várias noites e por vários períodos de tempo, até mais de duas horas, desde 2 de abril de 1968 até 
agora, por cima da igreja copta de Zeitoun, no Cairo, na estrada para Matarieh, onde a Sagrada Família 
passou durante a sua estadia no Egipto, como diz a tradição”. 

 O Papa São Paulo VI alinhou com a posição da Igreja Ortodoxa Copta a favor da autenticidade 
das aparições. 

Os frutos espirituais das aparições 

 Cirilo VI declarou: "Estas aparições trouxeram duas grandes graças: a primeira é o 
fortalecimento da fé, a segunda é a cura milagrosa de casos de doença desesperada.  Esperamos que esta 
bênção seja um sinal de paz para o mundo e um presságio de prosperidade para o nosso querido e 
abençoado país." 

Em 2015-2016, as aparições recomeçaram em Zeitoun. 

 Ainda hoje, muitos muçulmanos, tanto em França como no estrangeiro, convertem-se depois de 
terem tido visões de Jesus ou da sua Mãe, muitas vezes em sonho. Não se trata de casos isolados, mas de 
um fenómeno frequente que testemunha o amor do Céu por estas almas. 

O Cardeal Sarah e Bento XVI afirmaram que a África é o Continente da Esperança 

 A Sagrada Família, disse o Cardeal Sarah, foi protegida do ódio de Herodes neste continente. 

 No Benim, em 2011, Bento XVI disse: "Porque é que um país africano não há-de mostrar ao 
resto do mundo o caminho para viver uma autêntica fraternidade na justiça, baseada na grandeza da 
família e do trabalho? O lema do Benim: "Fraternidade, Família, Trabalho" tem algo a dizer ao mundo 
inteiro neste momento da história! É fácil adotar o tom sentencioso do moralizador ou do especialista, que 
impõe as suas conclusões e acaba por propor poucas soluções adequadas. É igualmente tentador analisar 
as realidades africanas como um etnólogo curioso ou como alguém que as vê apenas como um enorme 

reservatório de energia, de minerais, de terras agrícolas e de recursos humanos que podem ser facilmente 
explorados por interesses muitas vezes pouco nobres. Estas são visões simplistas e desrespeitosas, que 
conduzem a uma objectificação inadequada de África e dos seus povos. Nos últimos meses, muitos povos 
manifestaram o seu desejo de liberdade, a sua necessidade de segurança material e o seu desejo de viver 
harmoniosamente para além das divisões étnicas e religiosas. Nasceu mesmo um novo Estado no vosso 
continente. Também houve muitos conflitos causados pela cegueira do homem, pelo seu desejo de poder e 
por interesses políticos e económicos que ignoram a dignidade das pessoas e da natureza... Há 
demasiados escândalos e injustiças, demasiada corrupção e ganância, demasiado desprezo e mentiras, 
demasiada violência que conduz à miséria e à morte. Desta tribuna, lanço um apelo a todos os dirigentes 
políticos e económicos dos países africanos e do resto do mundo. Não privem os vossos povos da 
esperança. Não os privem do seu futuro, mutilando o seu presente! Assumam uma abordagem ética 
corajosa das vossas responsabilidades e, se forem crentes, rezem a Deus para que vos conceda 
sabedoria... A crise global não pode ser superada apenas pelas forças humanas. Só Deus purifica os 
corações e as intenções. A Igreja não oferece soluções técnicas e não impõe soluções políticas. Ela 
repete: Não tenhais medo! A humanidade não está sozinha perante os desafios do mundo. Deus está 
presente. Esta é uma mensagem de esperança, uma esperança que gera energia, estimula a inteligência 
e dá à vontade todo o seu dinamismo". 

 Nos últimos meses, a África mostrou ao mundo que defende a Família segundo o plano de Deus, 
a sacralidade da vida desde a conceção até ao seu fim natural e o amor conjugal. A África disse um "não 
firme" à bênção dos "casais homossexuais". Obrigado, querida África, Continente da esperança cristã, 
a Igreja universal precisa da vossa coragem e do vosso testemunho! 

As aparições de Zeitoun e a nossa vida espiritual neste ano mariano 

 Zeitoun é um apelo a reforçar a nossa Fé. Peçamos à Virgem Maria, neste tempo pascal, que 
digamos muitas vezes a Jesus ressuscitado, seguindo o apóstolo São Tomé: meu Senhor e meu Deus! 

 Zeitoun é um apelo a abrir os nossos corações a Jesus por intercessão da Virgem Maria para obter, 
durante este tempo pascal, graças para curar os males da alma e do corpo. 

 Zeitoun é uma profecia em ação: cristãos e muçulmanos viram a Virgem Maria e aclamaram-na. 
Rezemos mais a ela para que os não cristãos se abram a Jesus, o Filho de Deus encarnado. 

 Zeitoun é finalmente, um apelo a viver a 7ª Beatitude dos pacificadores. O nosso mundo precisa 
urgentemente de testemunhas de Jesus Ressuscitado, Príncipe da Paz, e de testemunhas da Rainha da Paz. 

 4) Formação: Leitura contínua dos Atos dos Apóstolos. Esta leitura ajudar-nos-á a discernir os 
sinais dos tempos e a não desanimar perante as dificuldades, as contrariedades e até as perseguições. 

 Pedro e João não se deixaram intimidar por aqueles que tinham condenado Jesus ( Atos 4). Foram 
ameaçados, mas não cederam. Declararam que continuariam a dar testemunho de Jesus sem medo, porque 
não podiam deixar de publicar o que tinham visto e ouvido! 

 O Espírito Santo fortalece todos os membros da Igreja que proclamam com confiança a Palavra 
de Deus ( Atos 4,31). A multidão dos crentes era um só coração e uma só alma ( Atos 4,32). O capítulo 5 
fala dos milagres que acompanhavam os ensinamentos dos apóstolos. 

 Os apóstolos foram presos, mas o Anjo do Senhor libertou-os da prisão. Perante o Sinédrio 
que tinha condenado Jesus à morte, Pedro e os apóstolos respondem com coragem e determinação: "É 
preciso obedecer antes a Deus do que aos homens" ( At 5,29). 

 O capítulo 7 narra a condenação e o martírio de Santo Estêvão. 

 O capítulo 9 narra a conversão de Saulo, o perseguidor dos cristãos no caminho de Damasco. 

 Os capítulos 10 e 11 revelam como o Espírito Santo agiu para que São Pedro tivesse a audácia 
de entrar na casa de um gentio e baptizá-lo com a sua família. Trata-se de uma etapa decisiva na 
história da Igreja, que é chamada a ser universal, isto é, constituída por batizados de todas as Nações. São 
Pedro teve de justificar o que o Espírito Santo o tinha levado a fazer: "Se Deus lhes concedeu (aos 
gentios) o mesmo dom que nos concedeu a nós, por terem acreditado no Senhor Jesus Cristo, quem era eu 
para me opor a Deus? Estas palavras acalmaram-nos, e eles glorificaram a Deus, dizendo: "Assim 


